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Neste ano, a Solenidade da Epifania do Senhor 
será comemorada no domingo, dia 3. Tradicio-
nalmente essa data litúrgica é celebrada em 6 de 
janeiro, contudo, desde a reforma do Calendário 
Romano Geral em 1969, as solenidades que caem 
em um dia “de semana”, podem ser transferidas 
para um domingo.

O Padre Alexandre Matias, na Missa do Peregri-
no celebrada no ano de 2017, na Paróquia Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, ex-
plicou o que é a Epifania do Senhor. Acompanhe 
abaixo sua homilia naquela ocasião:

“A palavra epifania provém da língua grega e, tra-
duzida para o português, significa manifestação. 
É a manifestação de Deus na pessoa do menino 
Jesus, daquele menino que nasceu em um vilarejo 
distante chamado Belém, que ficou em um está-
bulo, já que não havia lugar para ele se hospedar 
com seus pais, sendo colocado em uma manje-
doura. Deus manifestou toda a sua glória e toda 
a sua força na pessoa deste menino, do menino 
Jesus. Pode-se chamar a Festa da Epifania de fes-
ta do encontro, porque a epifania é o encontro de 
Deus com a humanidade. Deus que se deixa co-
nhecer, que se revela a humanidade através deste 
pequeno menino. É possível dizer que a Festa da 
Epifania é também a festa da luz, desta luz que 
é Jesus e que brilhou para iluminar as trevas do 
mundo, as trevas que possam, por ventura, existir 
no coração de cada um”.

Levanta-te, sê radiosa, eis a tua luz! A glória do 
Senhor se levanta sobre ti. Vê, a noite cobre a terra 
e a escuridão, os povos, mas sobre ti levanta-se o 
Senhor, e sua glória te ilumina. As nações se enca-
minharão à tua luz, e os reis, ao brilho de tua au-
rora. Levanta os olhos e olha à tua volta: todos se 
reúnem para vir a ti; teus filhos chegam de longe, e 
tuas filhas são transportadas à garupa. Essa visão 

tornar-te-á radiante; teu coração palpitará e se di-
latará, porque para ti afluirão as riquezas do mar, 
e a ti virão os tesouros das nações. (Is 60, 1-5).

“A luz brilhou e Deus se fez encontrar, mas, in-
felizmente, onde Jesus nasceu, em Belém, muitas 
pessoas - sobretudo as pessoas mais importantes 
– como os fariseus, os sacerdotes do templo e os 
doutores da lei, não aceitaram essa luz. Não so-
mente a rejeitaram, como, futuramente, tentaram 
eliminá-la. A manifestação de Deus, num primei-
ro momento, foi rejeitada por aqueles que conhe-
ciam a escritura. 

Três homens que moravam no oriente, um lugar 
muito distante, por instinto, no desejo de conhe-
cer a Deus, deixaram tudo e vieram para adorar. 
Aqueles que não moravam ao lado de Jesus, foram 
os primeiros a encontrá-lo, para adorá-lo. Os três 
reis magos, segundo a escritura, eram homens, 
certamente reis, que moravam no oriente, muito 
distante de Belém. Eram sábios, com muitos bens 
e conheciam a astrologia perfeitamente. Em um 
determinado momento, eles sentiram em seus 
corações o desejo de encontrar a Deus. Estes ho-
mens, sem conhecer a escritura, eram pagãos, não 
tinham uma fé, não conheciam a palavra. Contudo, 
orientados por uma estrela, deixaram tudo (suas 
terras, seus bens, seus poderes) e se colocaram a 
caminho. De poderosos, se tornaram peregrinos, 
caminhando até Belém. 

Há uma tradição antiga da Igreja que diz que es-
ses reis caminharam por nove meses, o mesmo 
tempo da gestação de Jesus, para que pudessem 
chegar no tempo exato a Belém. Pode-se imagi-
nar que, no caminho, durante todo esse tempo, 
eles passaram por dificuldades. Caminharam a 
noite no deserto, correram risco de assalto, en-
contraram muitos obstáculos, mas chegaram a 
Jerusalém, a capital dos poderosos, dos reis, dos 

grandes sacerdotes. Lá, se depararam com o rei 
Herodes, que tentou enganá-los, dizendo que 
também iria adorar o menino Jesus se eles o en-
contrassem. Os reis magos, percebendo a malda-
de de Herodes, tomaram um outro caminho de 
volta e, Herodes, que queria enganar os reis, aca-
bou sendo o enganado.

Chegando a Belém, os reis magos se colocaram 
de joelhos e, não só adoraram a Jesus, como o le-
varam três presentes: ouro (simbolizando a rea-
leza), incenso (simbolizando a divindade) e mirra 
(simbolizando que Jesus também é homem). Os 
magos tinham tanta certeza em seus corações de 
que iriam encontrar Jesus, que já levaram consigo 
os presentes para entregá-lo. Os reis magos são 
exemplo de perseverança, união e de fé. Não basta 
somente encontrar a Jesus, é preciso permanecer 
no caminho d’Ele. O caminho é árduo, é difícil, 
mas é necessário perseverar, como fizeram os reis 
magos. Eles não tinham nenhuma certeza se iriam 
ou não encontrar a Jesus, apenas sentiam no cora-
ção o desejo e a vontade de ir até aquele local. Eles 
foram guiados e orientados pela estrela e, por sua 
convicção, chegaram até lá. 

Hoje, Jesus se deixa encontrar por vários meios, 
por vários caminhos. O primeiro deles é a Pala-
vra de Deus, a Sagrada Escritura, quando se lê a 
Palavra e se medita nos evangelhos, é possível 
encontrar Jesus. Jesus se faz conhecer através da 
bíblia. Outro meio de conhecer melhor ao Senhor 
é a através da Eucaristia. Quando se comunga com 
fé, quando se recebe Jesus na Eucaristia, Ele não 
somente se deixa encontrar, como se entrega a 
nós, em corpo, alma e divindade. O terceiro meio 
de encontrar a Jesus é através do irmão, através 
do próximo, sobretudo daqueles irmãos e irmãs 
que mais necessitam da nossa ajuda. É no rosto do 
próximo que também se encontra a Jesus.”
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Maria Aparecida
São Paulo – SP
Eu tinha uma dor na perna há mais 
de um ano, como se fosse um fêmur 
quebrado. Foi quando vi o livro da 
Novena de Santa Maria de Jesus 
Crucificado, na carta que recebo. 
Comecei a Novena e, graças a Deus, 
hoje estou curada.

Adriana Pereira
São Paulo – SP
Venho agradecer por esse momen-
to especial que é terço das 20h. As-
sisto todos os dias pelo Facebook, e, 
no primeiro dia, estava triste e an-
siosa. Foi quando comecei a rezar o 
terço. Hoje me sinto outra pessoa. 
Estou sempre colocando os nomes 
dos meus familiares e amigos. Deus 
seja louvado!

Maria Santos
Americana – SP
Um dia o senhor pediu para colocar 
o nome de um alguém no Terço. Eu 
coloquei o de uma pessoa que so-
fria por conta de problemas renais. 
Pedi para que ela que fosse chama-
da para o transplante que esperava 
há muito tempo. A vitória veio. Ela 
fez todos os exames e entrou para 
o centro cirúrgico. Foi um sucesso!  

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

Missas: De terça a sábado ao 12h;
Sábado: 17h e 19h (mediante 
agendamento);
Domingo: 8h, 10h, 12h, 17h e às 19h 
(mediante agendamento).

Missa dedicada ao Sagrado Coração:
Primeira sexta-feira de cada mês,           
ao 12h.

Terço: Suspenso por conta da pandemia.

Grupo de Oração: Suspenso por conta 
da pandemia.

Horário para confissões: Suspenso por 
conta da pandemia.

Funcionamento da Secretaria 
Paroquial:
Segunda à sexta-feira das 11h às 16 
Sábado das 9h às 13h

Telefone para informações:
(11) 4666-1339 ou (11) 4666-3988.

“Não há dúvida de que vós sois uma 
carta de Cristo, redigida por nosso 
ministério e escrita, não com tinta, 
mas com o Espírito de Deus vivo, não 
em tábuas de pedra, mas em tábuas 
de carne, isto é, em vossos corações.” 
(II Coríntios, 3:3)

Quero iniciar o ano de 2021 com 
palavras de esperança e confiança, 
pois aqueles que esperam no Senhor 
renovam as suas forças e não temem 
as adversidades. Todos sabemos que 
2020 foi um ano de provações e pri-
vações, mas também sabemos que 
foi um tempo de muita reflexão e 
aprendizado. Um período em que as 
famílias passaram mais tempo jun-
tas e puderam revisitar seus hábitos 

e comportamentos, cada um com sua 
experiência particular. Acredito que 
foi, e está sendo, um tempo de evo-
lução para uma vida nova em Cristo, 
repleta de esperança.

Somos uma carta de amor escrita 
pelas mãos do Criador. Ele habita 
em nós e espera que abramos nos-
so coração para que sua presença se 
torne ainda mais viva e atuante em 
nosso dia a dia. “Ele é que nos fez ap-
tos para ser ministros da Nova Alian-
ça, não a da letra, e sim a do Espírito. 
Porque a letra mata, mas o Espírito 
vivifica.” (II Coríntios, 3:6)

Deus te abençoe, os anjos te prote-
jam e salve Maria!

Testemunhos
Vidas Transformadas 
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Os diários são perfeitos para o fiel anotar seus 
compromissos e manter-se diariamente em ora-
ção com a Palavra de Deus e com a Liturgia da 
Igreja. Pioneiro e autêntico, o diário bíblico da 
Editora Ave-Maria é o preferido entre os católicos 
do Brasil.

A Loja Encontro com Cristo conta com mais de 
dez opções de diários bíblicos para que você co-
mece o ano de 2021 com fé e esperança. 

confira as opções e garanta o seu! 
Clique aqui

https://www.lojaencontrocomcristo.com.br/subgrupo/245/agenda-2021.html
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Santa Genoveva consagrou sua virgindade a Deus 
desde jovem, e levou vida de penitência e oração 
até os 89 anos de idade, quando faleceu. É prote-
tora da cidade de Paris, que salvou da invasão dos 
bárbaros hunos, chefiados por Átila.

A França não deu ao mundo somente Santa Joana 
D’Arc como exemplo de mulher santa. Presenteou 
a humanidade também com Santa Genoveva. Em-
bora não se atirasse à guerra como fez Joana D’Arc, 
Santa Genoveva fez de sua atividade uma obriga-
ção tão importante quanto a oração e o jejum. Se 
Joana é invocada como guerreira, Genoveva se faz 
protetora nas horas de calamidade e perseguição.

Nasceu em Nanterre, perto de Paris, no ano 422, 
de família muito humilde e modesta, época em que 
a Inglaterra ainda era dominada pelo paganismo, 
exigindo da Igreja uma postura de evangelização 
naquele importante país. Assim, tinha Genoveva 
cerca de 6 anos (alguns escritos falam em 8) quan-
do uma missão católica passou por sua cidade a 
caminho da Bretanha, liderada por dois bispos. 
Um deles profetizou que a menina seria um pro-
dígio cristão.

Aos 15 anos Genoveva fez voto de castidade, par-
ticipando ainda de uma irmandade que, embora 
não se retirasse para os conventos, atuava religio-
sa e socialmente a partir de suas próprias casas. 
Sua história como protetora da França tem dois 
episódios significativos e sempre citados: a re-
sistência aos hunos e o auxílio dos moradores do 

campo à cidade que vivia na calamidade.

Quando Átila, “o flagelo de Deus”, liderou os hu-
nos na invasão a Paris, a população decidiu aban-
donar a cidade. Santa Genoveva os convenceu a 
ficar, pois deviam confiar em Deus que impediria a 
destruição da metrópole. Embora quase fosse lin-
chada pelos mais temerosos, sua convicção enco-
rajou e o povo ficou. Átila não só não invadiu Paris 
como pouco tempo depois foi obrigado a recuar e 
abandonar outras cidades conquistadas.

Passado um tempo, quando a cidade mergulhava 
na fome e na escassez, Genoveva exortou a popu-
lação agrícola a socorrer os moradores urbanos, 
salvando milhares da morte. Por isso é invocada 
sempre que a capital francesa passa por calami-
dades e não tem recusado proteção, segundo seus 
devotos.

Sua atuação também livrou muitos da cadeia e da 
perseguição, pois interferia frequentemente junto 
ao Rei Clóvis, conseguindo anistia aos prisioneiros.

Morreu em torno do ano 502, depois de ter con-
vencido o rei a construir a famosa igreja dedicada 
a São Pedro e São Paulo.

Durante a revolução francesa a abadia construí-
da sobre seu túmulo, e que abrigava suas relíquias, 
foi saqueada pelos jacobinos, mas seu culto conti-
nuou e perdura até hoje na Igreja de Santo Estêvão 
do Monte.

Últimas e Derradeiras Graças
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Intenção

A fraternidade humana (Pela Evangelização)

Rezemos para que o Senhor nos dê a graça de 
viver em plena fraternidade com os irmãos e ir-
mãs de outras religiões, rezando uns pelos outros, 
abertos a todos.

Reflexão

Não é um acaso que o Papa Francisco queira co-
meçar o ano de 2021 com uma intenção sobre a 
fraternidade humana. Este foi o tema central, a 
par da amizade social, da sua última Encíclica, 
“Fratelli tutti”, publicada em outubro de 2020. 
Francisco deseja agora começar o ano com um 
apelo muito forte à consciência da urgência de 
abrir a mente e o coração à fraternidade univer-
sal, especialmente entre as várias religiões. Aliás, 
esta tem vindo a ser uma preocupação do Santo 
Padre, na qual foi dando passos muito significati-
vos. Um dos mais importantes foi expresso com 
a assinatura do Documento sobre a Fraternidade 
Humana pela Paz Mundial e a Convivência Co-
mum, juntamente com o Grande Imã de al-Azhar, 
na sua visita aos Emirados Árabes Unidos, em fe-
vereiro de 2019.

Pouco tempo depois, a pandemia nos obrigou 
a, como humanidade, entrar “no mesmo barco”, 
em águas muito agitadas, e fez com que déssemos 
conta de que são necessárias respostas globais 
aos grandes problemas da humanidade. E esta é 
uma crise sanitária.

Há, no entanto, outras crises, muito mais per-
sistentes no tempo, que se expressam hoje, por 
exemplo, nas crescentes tensões políticas e reli-
giosas entre grupos de origens e culturas diferen-
tes que vivem no mesmo espaço. Um dos focos 
destas tensões são as diferentes religiões, sobre-
tudo nas suas formas mais radicais e violentas. 
Mas os extremismos políticos e as pressões so-
ciais e econômicas que privilegiam uns em detri-
mento de outros constituem, com toda a certeza, 
um dos maiores perigos dos dias de hoje, pois 

colocam em causa a igualdade da dignidade hu-
mana do outro, diferente de mim.

É necessário, por isso, rezarmos muito e pedir-
mos que a graça de Deus entre no nosso coração 
e no coração de cada homem e cada mulher, para 
vermos em cada ser humano um irmão, um fi-
lho amado de Deus. Apenas este olhar de irmãos 
pode construir o mundo desejado por Deus.

Oração
Deus, nosso Pai,
que amas cada um dos teus filhos
e sem cessar cuidas deles e procuras o seu bem,
ajuda-me a ser imagem e exemplo deste teu amor.
Que em cada pessoa eu encontre um irmão
e possa amá-lo com verdade,
acolhê-lo na sua diferença,
respeitá-lo na sua dignidade.
Rezo para que, no coração de todos os teus filhos,
nasça e cresça a semente da fraternidade,
para juntos construirmos o teu Reino nesta terra.
Pai-Nosso...

Desafios

- Construir pontes no seio da família, nos pró-
prios ambientes, promovendo sempre os motivos 
de união e lutando contra a divisão.

- Acolher a diversidade, dar graças pelas pes-
soas diferentes de mim, olhá-las como irmãos e 
irmãs, ser generoso em gestos e atitudes de sim-
patia e acolhimento.

- Rezar pela fraternidade humana, pelos que so-
frem por serem anulados na sua dignidade, para que 
sejam olhados como irmãos e não como ameaças.

- Cultivar a abertura, promovendo momentos 
de encontro e convívio com grupos religiosos 
diferentes do meu, fisicamente ou através dos 
meios digitais.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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De 17 a 23 de dezembro, os fiéis puderam 
acompanhar a Novena de Natal no canal Encon-
tro com Cristo, no YouTube, e no Facebook do 
padre Alberto Gambarini. Por conta da pande-
mia de covid-19, o evento não pôde acontecer 
de forma presencial, visando zelar pela saúde 
dos paroquianos e evitar a propagação do vírus. 
O padre Alberto Gambarini conduziu os nove 
dias de Novena, fazendo a abertura de cada 
um deles, de forma a apresentar os temas e os 
convidados. Vale ressaltar que, com exceção da 
abertura dos vídeos, todas as imagens foram 
gravadas antes da pandemia.

Durante os nove dias um tema diferente foi tra-
balhado acompanhado de um ministério de músi-

ca. Foram eles, respectivamente: Aprendendo com 
Maria, com a presença da cantora Camila Perruci-
ni; O querido São José, com a presença da cantora 
Lucimare Nascimento; O poder do nome de Jesus, 
com a presença do cantor Cris Soares; A alegria, 
com a presença da cantora Fátima Souza; Os hu-
mildes pastores, com a presença da cantora Karina 
Maria; Os Reis Magos, com a presença da cantora 
Marília Mello; Jesus já entrou em sua vida?, com a 
presença do cantor Cris Soares; A árvore de Natal, 
com a presença da cantora Jake Trevisan e, final-
mente, O nascimento de Jesus, com as presenças 
de Fátima Souza, Karina Maria, Marília Mello e Lu-
cimare Nascimento.

Os vídeos chegaram a ultrapassar a marca de 

140 mil visualizações no Facebook, além de 
reunir centenas de comentários dos fiéis que 
acompanhavam as transmissões ao vivo das 
mais variadas regiões. Os telespectadores pe-
diam, principalmente, pelo fim da covid-19. 
Ozana Cardoso escreveu “peço pelo fim da pan-
demia no mundo inteiro e por todos que estão 
passando por dificuldades neste tempo difícil.” 
Já pensando no novo ano que se aproxima, An-
tônio Carlos pediu “que nesta Novena de Natal o 
menino Jesus esteja em nossas casas, afinal, Ele 
é o mais importante. Que Ele nos proteja e nos 
guarde em 2021.

Os nove vídeos estão disponíveis no canal Encon-
tro com Cristo e você pode acessar  clicando aqui.clicando aqui

https://www.youtube.com/channel/UCDkzFj6iCkOaMaTUqk1PVog
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Nos dias 15, 16, 17 e 18 de novembro, a Creche 
Menino Jesus realizou a entrega das 250 cestas de 
Natal que foram arrecadadas para contribuir com 
as famílias que mais precisam. Como acontece em 
todo Natal, as crianças ganharam brinquedos.

O ato de solidariedade acontece todos os anos 
e já chegou a ajudar mais de 900 famílias em 
um único Natal, contudo, neste ano, as doações 
tiveram uma queda bastante significativa. “In-
felizmente não recebemos nem a metade das 
doações do ano passado e estamos passando 
muitas dificuldades”, conta Clébio Rodrigues, 
diretor da creche.

Além da entrega das cestas alimentícias e dos 

brinquedos para as crianças, que garantem um 
final de ano mais feliz para centenas de pessoas, 
todos os meses, a creche Menino Jesus realiza do-
ações às famílias carentes. “Nós doávamos cerca 
de 300 cestas, mas não temos alimento suficiente 
para ajudar como fazíamos. Em janeiro eu não te-
nho alimento para doar. Não sei o que fazer, preci-
so da ajuda das pessoas”, relata Clébio.

Para os que desejarem contribuir, o Centro Pas-
toral João Paulo II, mais conhecido como bazar, 
é o principal centro de coleta. As portas estão 
abertas das 09h às 17h, de segunda à sábado, 
na rua Antônio Manoel Pedroso de Castro, nº32 
(atrás do banco Itaú) em Itapecerica da Serra, 

SP. Além de receber as doações, o bazar funcio-
na como um brechó em que toda a arrecadação 
é convertida para a manutenção da creche Me-
nino Jesus. 

A creche, por sua vez, também recebe doações 
das 09h às 15h, na Estrada Joaquim Cardoso Fi-
lho, 502 – Jardim São Marcos – Itapecerica. Aque-
les que preferirem, podem contribuir em dinheiro 
através da conta da Associação Promocional Nos-
sa Senhora dos Prazeres, na Caixa Econômica Fe-
deral, agência 09814, conta corrente 0003291-2, 
operação 003, CNPJ 51.252.336/0001-82.

Para comparecer a um dos pontos de coleta é im-
prescindível o uso de máscara. Faça uma doação!
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Foi divulgada pelo Vaticano, em 08 de dezembro, 
a mensagem do Papa Francisco para o Dia Mun-
dial da Paz, celebrado todos os anos em primeiro 
de janeiro. No texto, o Santo Padre pede por uma 
cultura do cuidado para se contrapor a violência e 
as dificuldades causadas neste tempo de pandemia. 
Francisco ainda reforça a necessidade de uma po-
lítica que priorize a distribuição da vacina contra 
covid-19.

Mencionando a pandemia que marcou o ano de 
2020, o Papa aponta outras crises que foram agra-
vadas por consequência do coronavírus: “a crise 
sanitária da covid-19, que se transformou num 
fenômeno global, agravou fortemente outras cri-
ses inter-relacionadas como a climática, alimentar, 
econômica e migratória, provocando grandes so-
frimentos e incômodos. Penso, em primeiro lugar, 
naqueles que perderam um familiar ou uma pessoa 
querida, mas também em quem ficou sem trabalho.” 
Além disso, o Santo Padre mencionou com carinho 
aqueles que enfrentaram – e ainda enfrentam – a 
pandemia na linha de frente: “lembro de modo es-
pecial os médicos, enfermeiras e enfermeiros, far-
macêuticos, investigadores, voluntários, capelães e 
funcionários dos hospitais e centros de saúde.” 

Além da pandemia, 2020 ficou marcado por atos 
de preconceito. A respeito disso, Francisco salien-

tou que “é doloroso constatar que, ao lado de nu-
merosos testemunhos de caridade e solidariedade, 
infelizmente ganham novo impulso várias formas 
de nacionalismo, racismo, xenofobia e também 
guerras e conflitos que semeiam morte e destrui-
ção. Estes e outros acontecimentos, que marca-
ram o caminho da humanidade no ano de 2020, 
ensinam-nos a importância de cuidarmos uns dos 
outros e da criação, a fim de se construir uma socie-
dade alicerçada em relações de fraternidade.”

Com o tema “a cultura do cuidado como percurso 
de paz”, a mensagem do Papa conta com 12 subtí-
tulos, sendo que, em cada um, Francisco traz uma 
reflexão. São eles: “Deus Criador, origem da vocação 
humana ao cuidado”; “Deus Criador, modelo do cui-
dado”; “O cuidado no ministério de Jesus”; “A cultu-
ra do cuidado, na vida dos seguidores de Jesus”; “Os 
princípios da doutrina social da Igreja como base 
da cultura do cuidado”; “O cuidado como promoção 
da dignidade e dos direitos da pessoa”; “O cuidado 
do bem comum”; “O cuidado através da solidarie-
dade”; “O cuidado e a salvaguarda da criação”; “A 
bússola para um rumo comum”; “Para educar em 
ordem à cultura do cuidado” e “Não há paz sem a 
cultura do cuidado”.

Para ler a mensagem do Papa na íntegra, 
clique aqui.Clique aqui

http://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/peace/documents/papa-francesco_20201208_messaggio-54giornatamondiale-pace2021.html


10  I   janeiro 2021  -   O Católico  

Ano de São José celebra os 150 anos da decla-
ração do Santo como padroeiro da Igreja Católica

O Papa Francisco instituiu o Ano de São José para 
celebrar os 150 anos em que o santo foi declarado 
padroeiro da Igreja Católica. O anúncio aconteceu 
com a publicação da carta apostólica Patris corde, 
do Papa Francisco. O ano especial começou no dia 
8 de dezembro de 2020 e seguirá até 8 de dezem-
bro de 2021. Por ocasião desta celebração, será 
concedida a indulgência plenária, cujo decreto foi 
publicado pela sala de imprensa da Santa Sé, es-
tando disponível em latim e italiano.

“O objetivo desta carta apostólica é aumentar o 
amor por este grande Santo, para nos sentirmos 
impelidos a implorar a sua intercessão e para imi-
tarmos as suas virtudes e o seu desvelo”, explica 
Francisco na carta que fala de São José sob sete 
aspectos: pai amado, pai na ternura, pai na obedi-
ência, pai no acolhimento, pai com coragem cria-
tiva, pai trabalhador e pai na sombra.

Logo na introdução do documento, Francisco 
recorda que São José era um humilde carpinteiro 
e teve a coragem de assumir a paternidade legal 
de Jesus. Para defender Jesus de Herodes, foi fo-
rasteiro no Egito e, retornando à pátria, viveu na 
pequena e ignorada cidade de Nazaré, na Galileia, 
longe de Belém, a sua cidade natal, e de Jerusalém, 
onde se erguia o Templo.

“Depois de Maria, a Mãe de Deus, nenhum San-
to ocupa tanto espaço no magistério pontifício 
como José, seu esposo. Os meus antecessores 
aprofundaram a mensagem contida nos poucos 
dados transmitidos pelos Evangelhos para real-
çar ainda mais o seu papel central na história da 
salvação: o Beato Pio IX declarou-o ‘Padroeiro da 
Igreja Católica’, o Venerável Pio XII apresentou-o 
como ‘Padroeiro dos operários’; e São João Paulo 
II, como ‘Guardião do Redentor’. O povo o invoca 

como ‘padroeiro da boa morte’”, escreveu Fran-
cisco no documento.

O Santo Padre explica que, ao completarem-se 
150 anos da declaração do santo como Padroeiro 
da Igreja Católica, ele gostaria de partilhar algu-
mas reflexões pessoais sobre “esta figura extraor-
dinária”, tão próxima da condição humana de cada 
um. Um desejo que foi crescendo ao longo desses 
meses de pandemia, revela Francisco, em que foi 
possível experimentar que a vida é tecida e sus-
tentada por pessoas comuns, que não aparecem 
nas manchetes dos jornais nem em grandes pas-
sarelas: médicos, enfermeiros, trabalhadores de 
supermercado e de limpeza, por exemplo, entre 
tantos outros que compreenderam que ninguém 
se salva sozinho.

“Quantas pessoas dia a dia exercitam a paciên-
cia e infundem esperança, tendo a peito não se-
mear pânico, mas corresponsabilidade! Quantos 
pais, mães, avôs e avós e professores mostram às 
nossas crianças, com pequenos gestos do dia a 
dia, como enfrentar e atravessar uma crise, re-
adaptando hábitos, levantando o olhar e esti-
mulando a oração! Quantas pessoas rezam, se 
imolam e intercedem pelo bem de todos. Todos 
podem encontrar em São José – o homem que 
passa despercebido, o homem da presença quo-
tidiana discreta e escondida – um intercessor, 
um amparo e uma guia nos momentos de dificul-
dade. São José lembra-nos que todos aqueles que 
estão, aparentemente, escondidos ou em segun-
do plano, têm um protagonismo sem paralelo na 
história da salvação. A todos eles, dirijo uma pa-
lavra de reconhecimento e gratidão”.

A carta apostólica na íntegra está disponível em 
língua portuguesa no site da Santa Sé.

com informações da Canção Nova

Acesse aqui

https://press.vatican.va/content/salastampa/it/bollettino/pubblico/2020/12/08/0645/01509.html%23PO
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O Papa Francisco decretou um ano dedicado a São 
José, de 8 de dezembro de 2020 a 8 de dezembro de 
2021, período em que os católicos terão a oportu-
nidade de obter uma indulgência plenária especial.

Durante este ano especial, há muitas formas novas 
para que os católicos possam lucrar uma indulgên-
cia plenária, que apaga toda pena temporal causada 
pelo pecado, entre as quais está confiar seu traba-
lho cotidianamente à proteção de São José Operário 
ou Rezar o Santo Terço com suas famílias.

Estas ações devem ser acompanhadas das três 
condições habituais para lucrar qualquer indul-
gência plenária, que são a confissão sacramental, 
a comunhão eucarística e a oração pelas intenções 
do Papa. Em caso de impedimentos de força maior, 
a pessoa deve ter a intenção de cumpri-los o mais 
rápido possível e deve desprender-se completa-
mente do pecado.

De acordo com o decreto da Penitenciária Apos-
tólica, existem 15 formas de receber uma indul-
gência no Ano de São José:

1 – Participar de um retiro espiritual de pelo 
menos um dia, que inclua uma meditação sobre 
São José;

2 – Pedir em oração a intercessão de São José 
para que os desempregados possam encontrar um 
emprego digno;

3 – Rezar as Ladainhas de São José a favor dos 
cristãos perseguidos. Os católicos bizantinos têm 
a opção de rezar um Akathistos para São José;

4 – Confiar o trabalho e as atividades diárias à 
proteção de São José Operário;

5 – Seguir o exemplo de São José e realizar uma 

obra de misericórdia corporal, como alimentar os 
famintos, dar de beber aos sedentos, vestir os nus, 
hospedar o peregrino, visitar os presos e os enfer-
mos e enterrar os mortos;

6 – Realizar uma das obras espirituais de mise-
ricórdia, como confortar os tristes, dar bons con-
selhos a quem precisa, ensinar a quem não sabe, 
corrigir quem se engana, sofrer pacientemente os 
defeitos dos outros, perdoar quem nos ofende e 
rezar pelos vivos e pelos mortos;

7 – Rezar o Terço com a sua família para que “to-
das as famílias cristãs se sintam encorajadas a re-
criar a mesma atmosfera de comunhão íntima, de 
amor e oração que se vivia na Sagrada Família”;

8 – Os casais de namorados também podem rece-
ber uma indulgência rezando o Terço juntos;

9 – Meditar por pelo menos 30 minutos a oração 
do Pai-Nosso, porque São José “nos convida a re-
descobrir nossa relação filial com o Pai, a renovar 
a fidelidade à oração, a ouvir e corresponder com 
profundo discernimento à vontade de Deus”;

10 – Fazer uma oração aprovada a São José no 
Domingo de São José, que é o domingo depois do 
Natal na tradição católica bizantina;

11 – Celebrar a festa de São José em 19 de março, 
realizando um ato de piedade em honra a São José;

12 – Fazer uma oração aprovada a São José no 
dia 19 de qualquer mês;

13 – Honrar São José realizando um ato de pie-
dade ou fazendo uma oração aprovada em qual-
quer quarta-feira, dia tradicionalmente dedicado 
a São José;

14 – Rezar a São José na festa da Sagrada Família 
celebrada em 27 de dezembro;

15 – Celebrar a festa de São José Operário no dia 
1º de maio, realizando um ato de piedade ou ofe-
recendo sua oração;

A Penitenciária Apostólica permite qualquer ora-
ção a São José aprovada pela Igreja, em particular, 
a oração “A ti, bendito José” composta pelo Papa 
Leão XIII, que compartilhamos a seguir:

“A vós, São José, recorremos em nossa tribulação 
e, depois de ter implorado o auxílio de Vossa San-
tíssima Esposa, cheios de confiança solicitamos o 
vosso patrocínio. Por esse laço sagrado de carida-
de, que os uniu à Virgem Imaculada, Mãe de Deus, 
pelo amor paternal que tivestes ao Menino Jesus, 
ardentemente vos suplicamos que lanceis um 
olhar benigno para a herança que Jesus conquis-
tou com seu sangue, e nos socorrais em nossas ne-
cessidades com o vosso auxílio e poder.

Protegei, ó Guarda providente da Divina Família, 
a raça eleita de Jesus Cristo. Afastai para longe de 
nós, ó Pai amantíssimo, a peste do erro e do vício; 
Assisti-nos do alto do céu, ó nosso fortíssimo sus-
tentáculo, na luta contra o poder das trevas; assim 
como outrora salvastes da morte a vida do Menino 
Jesus, assim também defendei agora a Santa Igreja 
de Deus contra as ciladas de seus inimigos e con-
tra toda adversidade. Amparai a cada um de nós 
com o vosso constante patrocínio, a fim de que, a 
vosso exemplo, e sustentados com vosso auxílio, 
possamos viver virtuosamente, morrer piedosa-
mente e obter, no céu, a eterna bem-aventurança. 
Assim seja. Amém”

Com informações da acidigital
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dízimo 
e oferta, no valor que puder. O Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pre-
cisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paróquia-
-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, estamos atravessando um momen-
to difícil na vida pessoal, no Brasil, no mundo, e 
também em nossa Paróquia. Não podemos parar 
a pregação do evangelho e nem a celebração dos 
sacramentos. Como pai espiritual e amigo, peço a 
todos os paroquianos, e a quem também desejar: 

Continue colaborando, com quanto você puder, 
com sua oferta e dízimo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 
Banco Bradesco S/A
Agência: 1464-8
Conta Corrente: 34350-1
CNPJ: 61.378.766/0003-60
Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui

https://www.nossasenhoradosprazeres.com.br/dizimos-e-ofertas/

